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No  início desta semana, cerca de 69% das lavouras de soja do Paraná encontravam-se colhidas e 26% 
comercializadas, sendo que, no mesmo período de 2001, as colheitas atingiram 76% das áreas e as vendas, 32%.

Os preços médios praticados no estado, neste início de abril, estão em torno de R$20,00 por saca, 
contra R$16,50 em 2001. No começo do ano passado os preços estavam aumentando graças ao câmbio do dólar 
norte  americano,  inclusive,  causando  corrida  às  exportações  diante  das  incertezas  quanto  à  estabilidade 
cambial. Naquele momento não se esperava que o dólar continuaria subindo de preço até o final do ano. Agora, 
o quadro é diferente, o câmbio está recuando lentamente.

Em abril de 2001, as cotações da tonelada de soja em grão na Bolsa de Chicago estavam por volta de 
US$160,00  e  chegaram ao  patamar  de  US$190,00  em agosto,  recuando  desde  então.  Atualmente  estão 
próximas de US$160,00.

O Departamento de Agricultura Norte Americano divulgou o relatório de abril de 2002 estimando um 
aumento de 5,4% na produção mundial  de soja para a safra 2001/02 e de 1,0% nos estoques,  que estão 
estimados em volume significativamente alto, devendo forçar a permanência das baixas cotações, e até, o 
recuo das mesmas.

O relatório  do USDA tem aspectos positivos para os brasileiros:  às  vésperas do início  do plantio 
americano, poderá desestimular eventual aumento de área e, o fato de ter sido otimista na avaliação da safra 
brasileira poderá causar impacto nas cotações no próximo mês, pois se confirma quebra na produção, diante da 
atual estiagem no sul e do excesso de chuvas no centro – oeste.

SOJA EM GRÃO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL - 97/98 - 01/02 (em milhões de t)
DISCRIMINAÇÃO 97/98 98/99 99/00 00/01 01/02.
PRODUÇÃO 158,07 159,82 159,88 175,21 184,75
CONSUMO 147,33 158,25 159,50 173,1 184,45
ESTOQUE FINAL 25,07 26,64 27,02 29,13 29,43
Fonte: SEAB/DERAL


